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A LEPRA A RAIVA
E um problema social bem evidente em Portugal. Os

Leprosos -na antiguidade e 0- que a moderna
, profilaxia ,determina

Uma carte aberta ao sr. Governador Civil de Fa,ro
e as as medidas anteriormente tomadas pela

nossa Camara Municipal
A lepra, que constituiu um dos

maiores males sociais na Idade
. Média, e cuja origem remonta .á
mais longiqua antiguidade, revive
em nossos dias com aspectos que lhe
dão foros de palpitante aetualida
de. Responsavel por grandes e de
vastadoras epidemias que assola
ram a Europa inteire, a sua. exten
são chega a ser tal que em 1244
contam-se 19.000 leproserías nos

reinos erlstãos dos quais 2.000
sómente em França. Nasee assim
() sentímento de horror pelo lepro
so que é perseguido ímpiedoaa
mente pelo povo eivado, naquela
época profundamente religiosa, do
conceito biblico que o encara não
como um enfermo vulgar, mas sim
como um castigado de Deus e que
é mister estar isolado dos demais.
Proclama-se então a necessida-

- de
�

imperiosa do isolamento e da
reclusão dos leprosos, medidas
que tornaram quasi' possível o de
saparecimento desse terrível flage
lo entre os escombros das antigas
Ieproserias. A lepra existe ende
micamente no nosso país e tem
aumentado ultimamente, não só
porque aparece nos focos reconhe
cidos oficialmente, como em luga
res que se consideraram sempre
isentos dela.

O, problema social da lepra é
evidente, pois, em Port ugal, .

.

Os leprosos vivem e passeiam
Ilvremente entre as pessoas sãs, o

que justiflca a renovação da. luta
contra aquele mal.
Pode afirmar-se que se não mu

darem os processos e se não in
tensificarem os meios de acção, a

lepra prosseguirá na sua marcha
ovante, aumentando prodigiosa
mente o numero de victimas que
ela sacrifica á sua insaciável vora
gem. Deante deste problema tão
imporbante, quais os meios postos
em prática para combater esta ter
rível eBfermidade?
Nenhum de resultados verda

deiramente eficazes. Resta apenas
o que a Biblia adonselha e que os

antigos utilísaram,
A luta contra a lepra não está

devidamente orientada por falta
de uma informação exacta e por
defeito dlil pessoal experimentado.
Torna-se indispensável oonhe

cer a extensão do mal, de�cobri-r
os leproso�, proourar os seus es

oonderijos e realisar uma estatisti
Oil. efeotiva da extensão da doença.
A lepra é uma enfermidade essen-

A Liga Portuguesa de Profilaxia Social, com sêde na cidade

d? Porto, dirigiu a todos os mêdicos portugueses uma oirçular pe
dmdo-Ihes .que, na impreliSa local, agitassem o problema da as-sis
tencia aos louoos pela sua conveniente hospitalisaçã�, terminando
assim com o deprimente espectaculo da sua exibição em publico.

As colunas do, nosso jornal estão á ·disposição dos srs. clini
oos 'da vila.

"AFRIGA MISTERIOSA"
por Julião Quintinha

450 paginas ilustradas, de re'por
tagens e impressões de toda a
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A' venda em todas as livrarias
� Pedidos à: Editora Portugal Ul
tramar- Praça dos Restaurado
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oialmente dermatológisa, Só o Pelo sr, dr. Jaime Robalo Car
dermatologísta pode ensinar suas doso, medico veterínarío, residen
fases iniciais, ás vezes, muito di- te na Covilhã foi endereçada ao

fici! de conhecer, donde resulta a sr, Governador Civil de Faro a

oonvenieneia de se intensifioar o carta aberta que transcrevemos:
estudo da dermatológia nbs cur-

Ex.IUO Sr. Governador Civil
sos de medicina geral. O diagnós- do Districto de Faro.tico precoce da lepra, a descober-
ta das formas abortivas ou frusta- Não desconhece V. Ex. li que a

das da. doença são a base funda- raiva, esse terrível flagelo da Hu
mental para a organisação duma manidade, está assolando toda a

estatistica, permitindo instituir provincia do Algarve.
com segurança Da luta social con- Ê a imprensa algarvia, essa

tra esta doença. Os leprosos, po- grande alavanca do progresso que
dem ser divididos em três oatego- assinala 9s estragos produzidos
rias: leprosos incipientes; leprosos por essa zoonose.

com lesões fechadas, não perigo- V. Ex.a, como espirito culto,
sos e leprosos, com lesões abertas, sabe' perteitamente que a raiva

que eliminam bacilos pelas suas' pode ser jugulada desde que se

secreções e pelas suas feridas e jam adoptadas as medidas de pro
que são por isso justamente os flxalia preconisaêes pela soiencia,
mais perigosos. e que consistem na obriqatorieda-
'Os do. primeiro e do segundo de"'£a vacinação e oeisão âo« cães

grupo, poderiam
/

tratar-se no seu vadios. Estas medidas postas em

domicilio, não podendo em caso prática em alguns concelhos do

algum recusar-se a ser tratados. País, nomeadamente ãveiro, Bra
Seriam objectos duma vigilancia gança, Coimbra, Covilhã, Barce

peñodica, assim como as pessoas los, Sintra, eto., oonseguiram ex.

que os cercam, obsesvaudo-se com terminar esta epizootia,
respeito ás habitações, roupas, Na provincia do Algarve só

eto., as prescrições higiénicas de uma Camara tornou obrigatória a

rigôr. vacinação, foi a de Portimão. As
Os do terceiro grupo; deveriam restantes, e apesar de verem os

ser isolados, forçados a reclusão seus munieipes horrorísados com

obrigatória, mas não á semelhan- flagelo teem descurado estas me-

ça do isolamento da Idade Média, didas, -

numa triste sala de Hospital, mas, É mister que V. Ex. a, caracter
sim, em colonias agricolas onde o impoluto, espirito lucido e altruís
leproso, disfrutando de uma relati- ta, dê o primeiro passo para que
va liberdade, podesse contribuir' os municípios do Algarve introdu
com o seu trabalho para o susten- zam nas suas posturas «a obriga
to da Instituição.

.

toriedade da vacinação anti-rabi-
Os enfermos deveriam estar ri- ca e ooisão dos cães vadiou.

gorosamente separados por sexos; Desta forma terá V. Ex. li pres-
Seria proibido o oasamento en- tado um revelante serviço á Hu-

tre eles; manidade, e traçado com letras
Os filhos dos leprosos seriam d'ouro, que hão-de perdurar por

separados dos seus pais e ingres- largos séculos, a sua passagem
sariam num departamento espe- pelo Governo Civil.
cial, submetidos á vigilancia dum Confiados na sinoeridade das in-
médico leprólogo¡ tenções de V. Ex.', e como apos-
Deveria ser oreada uma lepro- tolos da benemerita cruzada que

seria central, que .se oonvertesse ha três anos encetámos na luta
num centro permanents de iuves- contra a raiva, rogamos que V.
tigação e um instituto de ensino Ex. li se interesse por este momen-

leprológico. 'toso problema.
A proibição de entrar no pais Desejando Saude e Fraternidade

os leprosos estrangeiros e denún-
oia obrigatória da doença, são, em Jaime Robalo Cœrdoso

r-esumo, as medidas que nos pa- Inspector M. de Sanidade Publica
reoem mais eficazes para a reso-

lução do problema social da lepra.

(Da Liga Portuguêsa de Profi
laxia Sooial).

..•.......•...•...'_' '. ' •......

É com a. maior satisfação e sem

intenções .. , politicas que regía
tamos as deligeneias feitas pela /

nossa edilidade para tornar Olhão
, uma terra civilísada e progreesíva,

Neste capitulo da raiva muito
tem trabalhado a Comissão Admi·
nistrativa, e, - diga-se de pass ..�

gem, - é precisa uma vontade de
ferro para não se esmorecer ante
a indíferençs e má vontade dos

muuioípes, em grande maioria
abandonando-se ao mais censura

vel e errado egoismo,
A Camara avisou o registo ebrí

gatorío e vacinação de cães.
- Parece que, perente o pavorO.a
perigo da raiva, todos os muníeí
pes, donos de canidíos, deviam
acorrêr sos Paços do Concelho a

requisítar a vacinação dos sní
maes.

Pois não sucedeu assim.
E c resultado foi perder-u a

vaoína em deposito, só utilisaval
dentro dos trinta dias de _na

eficacia!
O povo quere que a raiva ••

extinga, mas nada faz para que
ela se extinga!

O que se pretende' .

Que o sr, veterinario vá de por>
ta em porta, preguntando quem
tem cão para vacinar?
E' preciso que o .publíco auxilie

o Municipio.
Olhão foi a primeira lerra do

Algarve que teve IÍ sua disposiçio
a vacina de Umeno e Doi e'Vb
sêr a primeira terra desta. proviu
oía que vae ter tí. Slla dispoeíçãe
um posto de tratamento auti·
rabíco,
Dentro em pouco as" pessoas do

concelho de Olhão e limitrofes
que tenham a desdita. de serem

mordidas por oães raívosos, ou

suspeitos, não preoisarão de ir ..

Lisbôa, deixando os seus lares e
. seu governo durante Iongo-teæpo
porque terão a oura ao pé da por
ta e a oura imediata, o que é u••

vantagem inestima.vel.
Alguns conceíhos não poderio

facilmente instalar o posto anti
tableo porqne lhes é exigida a

direoboria de um medico especia
lisado, o que não é facU encontrar
na provincia.
Em Olhão ha um medico elpe·

cialisado, - o ilustre oUnieo sr.
dr. Luiz Bernardino da Silva, fa·
culta,tivo Municipa.l, que ficará at
testa do novo dispensario.
A partir de 1 do proximo mas

a Camara multará, inexoravelmen
te, todos os quenito respeitartlm o

preceituado no seu Edital sobre
o assunto.

Este n.odo" Correio Olha- .

nense" foi visado pela Co
missão de Censura - Faro'
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João ,Garlas du'Mondonta
Hom6nag�m merecida

Infórma-nos:'o Sf, Manuel Pe
reira da Cruz, um dos �lementos
mais categorisados da colonia
olhanense em Lisbôa, que os con

terraneos .ali residentes resolve
ram promover um banquete de.ho
menagem ao sr. Capitão João
Cados de Mendonça, pelo muito

que tem feito em prol da. sua ter

ra, e também pelas suas bela's qua-
lidades de caracter. .

O banquête terá lugar no ex

plendido restaurante Tavares e se

rã. realisado logo que o sr, Capitão
Mendonça vá a Lisbôa,
Somos alheios, pessoalmente, e

jomalisticameate, ás coisas da po
Iitiea, mas pressentimos que' no
munde do. Pensamento vivemos
em polos opostos.

' .

Apenas vemos o homem.
Não somos falsos admiradores,

nem estamos instalados na bichá
dos videlrinhus,
'AdIlliramo-l0 como cidadão, e

cidadão devotado' á sua terra na

tal que lhe tem merecido os maio
res sacriñoios.
E, assegurando isto, supomos

que não nqs tornamos suspeitos
lançando aqui a nota de regosíjo
pela simpática iniciativa, que vae
resultarem acto de justiça.

Esposições espanholas
No dia 10 inaugurou-se na for

mõsa: 'é alegre capital andaluza, a

Exposição Ibero-Americana, onde
Portugal teve um acolhimento en

cantador e fídalgo.
A inauguração zolene fê-la o

rei, D. Afonso XiI!.
, Por p'arte de Portugal assisti
ram o 'Ministro dos Negocios Ex
trangefros, sr, Comandante Quin
tão Meirelles; Embaixador do nos
so pais, sr. Melo Barreto e a oñ
ciàlídade

_
da nossa Divisão Naval

'que fôra especialmente ali, muitos
jornalistas e turistas nossos pa
trícios.
A visita ao Pavilhão Português

toi demoráda. Os reis espanhoes
tiveram palavras de admíráção
a de Iouvôr que foram repetidas
pelo' General Primo 'de Rivera e

pelo Comissario Regio da Exposí
ção, o sr, Cruz Conde.
Foram

.

muito
-

elogiados o sr.

Coronel Silveira Costa, que diri
giu superiormente a organisação
da' representação portuguese e os

irmãos sr. Rebelo de Andrade,
arquitétos."
'Depois da visita ás nossas pe

quenas maravilhas, o monarca ofe
teceu' no palacio um almôÇlo ás
personalidades mais e,identes do
nosso pa.iz de passagem na'cidade.

Os nossos marinheiros foram
especialmeute ovaúÍonádos e' aca

rinhádos pelo povo sevilhano.
No '-:dia 19' fnàugurou-se a Ex

posição InternaCional de Barcelo
na, o empodo industrial da Cata
lunha.

.
•

A' cerimonia 'que foi presidida
pelo rei de Espanha, assistiram
quinhen'tas miF pessôas.
Estiveram presentes os bravos

maribheiros portuguezes, o minis
tro dos Negooios Extrangeirs do
nosso 'paiz, Embaixador de Por
tugal, etc.
Quando o rei 'anunciou a aber

tUl'a da exp_psição fez-se a largada
de quarenta mil pombas brancas.

CARIMBOS
élil ,borracha e em:metal, sinetes
e selo�'brancos ou qualqlier dou
tro genel·o.

F, M� 'Gimenez - OLHÃO

NOTA.S E ECOS

NOTICIAS
I M P R E S S Õ E S\ E e o M'E N T A R lOS

Gom�anlli88 do Toatro
Auzenda d'Oliveira

voltou no dia 18, ao Salão Apolo,
a dar a recita de despedida com a

peça O Ultimo Lord, a. l.eatralísa
ção de um film clnematograñco.
A peça é uma americanisse le

ye e engraçada, com sua situação
lU verosímil.

.,

O desempenho foi muito COl"
.

reo to, salientando-se, é elaro, Au=
zenda d'Oliveira, Il flôr perpetua
da corbeille artistica portugueza,

,

sempre viçosa, sempre gentil, sem
pre elegante. Joaquim d'IJliveira
muito bem no mordomo.

Alves da Cunha

N O domingo, com aesistenoia de

algumas senhoras, represen
tantes da Imprensa, convidados
e associados, realisou-se a inau

guração do campo de Lawn-tennis.

.

Os novos jogadores mostraram
boa aptidão para o excelente des

porto e os mais experimentados
tiveram ensejo para recuperar as

vantagens que a falta de treino
havia feito enfraquecer.
A comissão organisadora., cons

tituida pelos srs. Joaquim Emaús,
Luiz A. Velez e Manuel Lisboa
de SOUsa, foi muito gentil para
com os seus convidados.

Os treinos prosseguem diaria
mente pela manhã e á tarde. Está
encerrada a inscripção de sócios.

". * ".

EM virtude dos desastres de au-

tomovel e camioneta que quasi
diariamente se registam no AI

garve, o sr, comandante da poli
cia deste distrito ordenou Il. afixa

ção, no interior dos carros, de
disticos chamando a atenção dos
«chaufeurs» para o que está regu
lamentado sobre velocidades e

proibindo' aos passageiros que
conversem com os mesmos «chauf
feurs» .

A quando das grandes f�stas que
a cidade de Faro organisará

a favor do Si\�atorio Distrital

para tuberculoses, virá á N�¡@i.a
Le �ua um avião Junkers dos Ser

viços Aereos Portuguezes.
�

Empreenderá vôos de vinte mi

nutos, ao preço de 65aao cada
pessoa. ,

As insoripções devem ser desde

já remetidas ao Presidente da
Junta Geral, sr. tenente Manuel
Caetano de Sousa.

".11- ..

COM perígó para que!D percorr�
as ruas e com perIgo para st

próprios, andam por ahi, montan
do bicicletas de alugar, muitos

rapaaitos cujas idades oscilam en

tre 11 e 14 anos.

Parece-nos que existem dispo
sições legais que obrigam os alu

gadores de bicicletas a não as eu

tregar a menores sem que eles

sejam portadores da autorisação
paterna, ou de quem os tutela.

E não é permitido, seguramen
te, confiar uma maquina a quem
não sabe guia�la bem.

* * *

N O cOllcelho de Olhão a lepra
alMtra sem que sejam toma

das as providencias que são de
urgencia.

Os leprosos fazem a vida de
todos os doentes cujas molestias
não são oontagiosas ...
Veio muito a pl'oposito o ar

tigo da benemerita Liga Portu

guesa de Profilaxia Social, a que
damo's publicidade na' primeira

• I

pagtna. -

* .* *
'

ESTÁ em Olhão o 13,1'. Adri:ano

Morais, Presidente- da Asso

ciação Oomercial e Indtlstri�l de
Setubal.

'

* * *

F 0'1 'promovido á primeira clas·
se ri Juiz de Direito, sr. Hen

rique Albuquerque Rtokler'

OS jornais de Huelva publica-
ram uma moção, apresentada

na Deputação Provincial pelo de

putado por Ilha Cristina, Ventura
Mirabent Milá, que foi aprovada
por unanimidade e transmitida ao

Governo em Madrid, solioitando
que seja definitivamente resolvida
a questão da pesca entre Portu
gal e Espanha; com a rectificação
da zona das aguas jurisdicionais
portuguezas de seis milhas, como

actualmente vigora, para três
milhas.,

'
'

Diz o sr. Milà na sua harmo
niosa moção que Portugal conoe
de aos outros paises o limite de
três milha. para exercer o direito
de pesca e aos espanhois seis mi

lhas, a contar ,de suas costas, es

tando colocados, pois, numa si

tuação de inferioridade, em rela

ção aos demais países,
A moção acrescenta que o go

verno espanhol deve aproveitar a

oportunidade da proxima reunião;
em Madrid, da Sociedade das Na

ções, para lhe apresentar esse as

sunto, na hipótese que Portugal
se negue, mais uma ves, a reco

nhecer o direito que lhes assiste.
Está, então, chegado o momento

psicoloçieo . - :

Alerta, pescadores portuguêses!
* '* *'

EM Londres, as flotilhas de pes-
ca de arrasto realisaram ex

periencias com exito do novo dis

positi vo denominado «detector de
sons» que permite aos pescadores
de mar alto escutar os ruidos sub
marines até 2000 pés de profun
didade, mantendo-se em perma
nente contacto com os bancos de

peixe. Pelos antigos métodos esta

operação não podia ser efectuada
.enquanto o navio puxava aiS redes.

Agora o nDVO aparelho dá indi

oações de dois em dois segundos,
habilitando os pescadores a man

terem- se sobre o fundo, onde se

encontra o peixe.
.. * *

A exposição dos trabalhos des
alunos do pintor sr. Ramos

Alberto, que ha de realissr se na

sala da Sociedade Recreati va,
será inaugurada em 2 do proximo
mês de junho.

•

.Depois de impresso O .nossoul-'
timo, numero tivemos a agradave,l
noticia de que a em: reza do Apo
lo conseguira contratar o grande
actor Alves da Cunha que" dará
um ou dois espeotaoulos, - con

forme à concorrencia de publico
ao espectaculo de estreia, _:' com
as peças O. autoritario, comedia
em Wactos de Henri CIere, tradu
ção de Av-elino de Almeida e A
Morte Civil, drama social de es

pantosa emoção. em 3 actos, dé
Baldun y Conte, tradução de
Augusto Loutello.
Alves' da Cunha faz-se rodear

de um grupo de artistas distintos,
Não é uma vulgar companhia

de tournee. Veem as actrizes Ber
fa de Bivar, Branca Richetti, El
vira Vellez e' Julieta Silva e os

actores João Oalaaan,' Carlos d'Oli
veira, muito conhecido e aprecia
do no Algarve, Ribeiro Lopes,
Henrique Pereira e Alvea da Costa.

----Ií},-----

Letra Redonda

Novo Dicionario

O sr, Americo Costa, de AZllI'a
ra, lançou no mercádo o primeiro
tomo do seu Dicionario Ohorogra
fico de Portugal.

O Dícionario será publicado em'

tomo� mensaes de 80 paginas, no
formato de 24><14 'ao preço dt'
5�00, franco de porte parR o Con
tinente.
A obra será ilustrada com ma

pas a três côres,
Os pedidos acompanhados da

respective importaneia serão di
rigidos aquele ser.

No diéional'io encontram-se� re

gistados os nomes de todas as ci
dades, . vilas, fregnezifl.s, povoa·
ções, aldeias, logares, montes, ser�

ras, rios, ribeiros, praiàs, thermas,
pontes, ca.stelos, estaçõlls e apea
deiros do caminho de ferro e bem
assim os casaes, quintas, herda
des, fontes que tenham nomes

proprios fazendo-se para cada ins
cripção uma descripção espeoial,
mais ou menes pormenorisada'J
consoante a sua importancia.
O Cãvado

dignou se transcrever na integra
o nosso artigo Martires da Libet'·
dade, embol'a sem referencia de

origem, oomo é da praxe.
Agradeoemos a gentileza da

transcripção.
Ideia Republicana '.. •

Reapareceu este n08SO valoroso

oolega farense. Felicitamo·lo e fe
licitamos o povo repuhlicano.
Jorn�1 diAlbergarla
completou mais um ano de elis
tencia. Desejamos-lhe vida, pros
pera.

NOTAS sobre p9sca:-Em abril,
os cercos pescaram 409,940�OO;

os cercos de fóra. 12.950$00 E- as

sacadas, 2'49.154$00. ,.

Em maio, até ao dia 17, os cer

oos pesoaram 362:425aOO; os cer ..

oos de fóra, 22.890�OO e as saoa

das, 289,262aOO.

* * *

pERGUNTA-NOS um assinant@
porque não se impõ� aos ca·

fés e ás tabernas um' regimen
egual ao faoulta;do ás padarias,
que encerram as suas portas ás

s�gundas feiras.
Asseveramos que o nosso assi

nante não reside na lua. Mora em

Olhão, aude é muito conhecido.

NO,.proximo do�ingo a farma
Cla de serviço e a do sr. La

�ai'o d'Oliveira, no Largo' da So

; ledade.

ESTEVE em Olhão o sr. Mario
,

Nunes de Carvalho, Inspector
do Diario de Noticia.�.
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IIRecordo·me que um sabado á
tarde mandei limpar a casa pelo
meu creado, e não tive pelo san

to domingo Il reverencia que ae
via». «Oh! disse o frade, meu fi
lho, isso é coisa sem importancia».
«Não, disse mestre Chapelete,

,

não digaes que é coisa leve, porque
o domingo é um dia que se deve
honrar muitíssimo, visto ter sido
n'ele que Nosso Senhor ressusci
tou da morte para a vida», Disse
então o frade: «Que fizeste mais?»
«Senhor, respondeu mestra Chape
leto, sabei que uma vez. por dis
tração, cuspi na egreja de Deus».
O frade começou a sorrir e dis-se:

• «Meu filho, isso não é coisa que
_

deva preocupar: nós que somos re

ligiosos todo o dia lá cuspimos»,
Disse então mestre Ohapeleto:
liE vós cometeis uma má acção,
porque nada convem trazer mais
aceado que o santo templo

. onde se faz sacrificio a Deus».
-Em suma, disse-lhe muitas outras
coisas 'semelhantes, e por fim
começou a suspirar e depois a

chorar multo, pois sabía cho
rar, á maravilha, quando queria!
Disse-lhe o santo frade: «Meu

filho que tens tu?». Respondeu
mestre Ohapeleto, «Ai, senhor, ain
da me resta um pecado que eu nun

ca confessei a ninguém, tão grande
é a vergonha que sinto em ter de o

dizer; e todas as vezes que d'ele me

recordo, choro como vós vêdes, e.

parece-me sermuito certo que'Deus
nunca mais terà misericordia de

mim, por causa d'este pecado».
E então o santo frade disse:
«ó filho, o que é que tu dizes?
Se todos os pecados que os ho>.
mens teem cometido e hão-de co

meter enquanto o munde fôr mun

do, se encontrassem reunidos
n'uma só pessôa e ela se tivesse'
arrependido como eu te vejo a ti,
e tal a benignidade e a misericor
-dia de Deus que, confessando-os
ela, Ele lh'os perdoaria liberal-

, mente; e por isto, fala sem receio.
Mestre Ohapeleto, chorando sem

pre muito .alto, disse então: «AI,
meu padre, o meu pecado é gran- .

de demais, . e mal posso crer que
Deus seja capaz de m'o perdoar;
se os vossos rogos não intervie
rem». Ao que o frade observou»
«Di-lo sem receio, que eu te pro
meto pedir a Deus por til). Mes-

tre Chapelete porém, continuave ve meses, dia e noite, e que me

a fungar e não dizia nadai e o trouxe ao colo centenas de vez•• !
frade a confortá-lo sempre, que Isto foi um pecado muito arude;
dissesse. Por fim, depois de Mes- e se não rogaes ii. neu .. por mim,
tre Chapelete, chorando sempre, certamente que me não aerá. per..
ter feito esperar o frade um gran- doado»
dissimo pedaço, deu um grande Vendo o frade que Chapel.to
suspiro e disse: «Meu padre, já nada mais tinha a dlzer,- ..bsol
que me prometeis rogar a Deus veu o e deu-lhe a sua benção, jul
por mim, sempre vo-lo· direi: gando-o um santíssimo hom�m,
quando eu era. pequenino, injuriei

'

como pessea que acreditava ple
uma vez a minha mamãsiuha ..• � namente ser verdade aquilo que
E dizendo isto recomeçou a cho- Chapelete tinha dito. (E quem é
rar tanto que o frade lhe disse: que, não haveria de acreditar,
II Oh! meu filho, então isso pa- vendo uma peesôa, á. hora da mOri
rece-te um pecado tão grande? te, falar assim?)� E, após tudo i.to,
Então os homens injuriam Deus disse-lhe: .Senhor Ohapeleto�
todos os dias e Ele perdoa a dentro em pouco, com a ajuda de
quem se arrepende de taes blasfe- Deus, estareis curado: ma., S8, no
mias: e tu não acreditas que Deus entanto sucedesse que Deus cha
te perdôe .Isso a ti? Não chores, masse a Si a vossa bemdita e bem
anima-te, porque, podes ter a cer- disposta alma, Igradar .. vos-hi� qu.
teza: ainda que fosses um d'aque- o vosso corpo fesse sepultado no

les que O pregaram na oruz, des- nosso convento?» Ao que �estr.
de que te arrependesses conforme Chapeletoresporideu: «Senhor,8im;
eu estou vendo, Deus perdoar-te- nem eu mesmo quereris que fO'.é
ia» Mestre Chapelete disse então: n'outro sitio, visto que me prome
Ah! meu padre, que dizeis vós? testes rogar a Deus por �im.
Eu fiz muito mal em injuriar a De restó, eu sempre tive esp,.
minha querlda mamãsinha que me eíal devoção pela vossa Ordem.
trouxe no seu ventre durante no- (Co.ntinua)

Vlda desportiva
o Club �Desportivo Marítimo

Olhanense deslocou- se no passado
domingo a Ayamonte, onde efe
tuou um enconto particular con
tra o onse- do Ayamonte Foot
Ball Club, tendo vencido por 4

.

«goals» a 2.
O grupo olhanense foi galhar

damente recebido, sendo alvo de
grandes manifestações de simpa
tia por parte dos numerosos afi
cionados del balompié da linda
povoação do Guadiana.
Após a sua chegada, os compo

nentes da equipe foram cumpri
ment-ar o consul de Portugal, que
se dignou honrar o encontro com

a s u a presença no magnifico
qrounâ ayamontino.
Antes do desafio procedeu se á

classica troca de ramos entre os

capitães das duas equipes, ofere
cendo os directores do Marítimo
.á esposa do consul português, um
artístico ramo com fitas com as

co. córes da bandeira nacional.
,

O «teams português conduziu
o jôgo nas duas metades, Domi
nio territorial, traduzido p e I a

vantagem de «goals) obtidos. "

O grupo da casa, enérgico e

jogando com entusiasmo, trequen
tou algumas vezes o meio campo
inimigo, em raids bem conduzidos,
que fizeram brilhar a defesa con

traria.
As 4 bolas do Marítimo foram

marcadas por Bengala, interior
direito. Aos 10, 15, 17 e 57 minu-
tos.

'

Os -pontos dos espanhoes foram
obtidos pelos interiores esquerdo
(aos 46 minutos) e. direito (aos 76
minutos.

e O score sofreu a seguinte osci-
1ação: 1 0, 2-0, 30, no primeiro
tempo; 3-1, 4 1 e 4-2.
No grupo vencedor salientaram ..

se Jaime Viegas, -que foi de longe
o melhor sobre o terreno¡ Gomes
e Manuel de Souza; os restantes
actuaram inteligentemente, todos
contribuindo para o bom resulta
do obtido.
No onze �spanhol merecem des

tacar·se os avançados e defesas.
O sr. Landa, do Real Bétis de

Balompié, de Sevilha, fez uma

excelente arbitragem, tendoagra
dano a gregos e troianos.
Foi enorme a assistencia que

assistiu ao encontro, predominan·
do o elemento feminino, que não
se cansava de aplaudir nuestra
dquipe ..

1

AIve's -da
C D-D b-R
gloria" da scena

p_ortug-uesa, que
honra a n9ssa vila
com. a sua visita,

actua

sexta e sabado
com a. sua excelente

companhia .

no

Salão Apolo
Oonheoir.o.entos uteis

A evolução da lampada
1

A lampada, h-oje, já larga
mente conhecida, é um aparelho
destinado a transformar a ener

gia electrica, em luminosa. Baseia
-se o seu fabrico na propriedade
que teem os corpos em oferecer;
certa resistencia á passagem de
corrente. Esta dificuldade produz
uma perda de energia que ao ser

transformada em calor (lá origem
á incanâescencia.

A obtensão dum corpo bom
condutor que ao mesmo tempo
oferecesse certa resistencia, c-on
seguiram ..no, há setenta e quatro
anos, King e Starr utilizando fios

delgadissimos de carvão de retor
ta e para impedir que o calor se

díssipasse e portanto se concen
trasse nesses fios, encerraram-nos
em uma garrafa da qual haviam
extraído o ar, isto é, depois de
terem feito o vacuo. Assim se
construiu a primeira lampada,
analoga á que trinta e quatro
anos depois, Edison, o celebre
inventor americano, lançava no

mercado.
O consumo sempre crescente

que desde há cincoenta anos se

vem verificando nas lampadas,
levou varios fabricantes aestudar,
a ensaiar e a empregar outros
filam�nLos, especialmente metaH-

elecíríea
cos, que substltuissem os fios de
carvão e isso por haverem reco
nhecido que, a S lampadr&s d e

filamento carvão, absorviam muita
energia e portanto eram anti-eco
nomicas.

- Anos sucessivos de investi
gações levaram io emprego do
tungstenie, e, é este o metal que
hoje geralmente utlllsam as gran· .

des fabricas na construção das
lampadas e só fornecem - lampa
das carvão quando lhe são espe
cialmente pedidas.

A s maiores fabricas d e

lampadas, como as da importante
firma holandesa Philips, para que
as lampadas tenham um-e maior
intensidade luminosa e a luz sej a
mais clara, empregam um gaz
inerte: o Argon,

É interessantissimo o fabrico
de lampadas, desde a manipula
ção da ampola até á colocação do
casquilho. Das fabricas Philips
nenhuma lampada sai sem que
s�j a suj eita a ensaios da fotome
tria. que determinam o poder
luminoso e o consumo de corrente
de cada lampada. É por isso que
a lampada Philips é extraordina
riamente recomendada pela sua

economia, rendimento e solidez
de fabrico.

Musica
,_'

A
I Pílarmoníce Caprichõ Olha·

nense realila no dia -26 um con

certo no coreto da Avenida da
Republica, exeoutando o magnifi·
co programa:

1.· Parte

Vigo (P .. Calle), Reis Carn.lho
- Ensenanz" LifJre (Zar�u�la),
G. Gimenez - Le R.tou,. £lu
Printemps (Suite), Waldtenfel ;_
Lombardi (Opera), Verdi.

2.· Parte

Chateaux Margaux. (Zarz-uela).
Caballero - Ligh} Cavalry (Oua
verture), Suppe - Three Star,
(P. Doble), Reis Carvalho •.

earlos Fuzete
Ad_og.do

Joaquim do Carmo Perel
Solicitador encirta40

OLHAo

Expediente
'A. administração do .."

CORREIO OLHA
NENSE participa ao.
s e u s . aSlilinantes

.

de
Olhao que vai proceder
á cobrança da aerie
de 6 numeros; 2DCS ..

300. _

A todos pede o subi
do obsequio <le' liqut
darem os seus recibó.
logo que lhes se¡jam
apresentados o que
antecip a d amente
agradece.

-

..

L. Bernardino da ,Silva'
MEDICO -,

Consultorio

Rua Vasco da Gamá. 58-1.°
Consultas

,II•• 18 •• 18 ho•••
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Anuncio
No dia 26 do corrente mês. por

12 hor as, á porta do Tribunal
Judicial, desta Comarca, e areque
rimento de Manuel dos Santos
Pereira Gal vão. se ha-de vender
em almoeda e arrematar a quem
mais der sobre o valor da avalia
ção, os seguintes moveis e semo

ventes, pertencentes ao casal do
r, e t e r i d o Manuel dos San
tos Pereira Gaivão e. de sua mu

lher Maria dos Martires Serra
GaIvão e que a pedido desta Io
ram arrolados; Il .saber: =-uma

,americana .complet�, avaliada em

três mil escudos: um carro de
carga, avaliado em seis centos,
esçudosj-uma .muar, avaliada em

dQjs mil. escudos;-um burro preto,
já cerrado, que dá pelo nome de
o:Corn�ta», avaliado em quarenta
e cinco escudos.ee -uma charrete
da criança com capota, lanternas,
canzis, almofadas e uma capa de
cobertura, avaliada em, conto e

cincoenta escudos.
São por este citados' quaisquer

credores incertos nos termos da
lei. ,

Olhão, Il de Maio de 1929
O Escrivão do }.O oficio

Antonio l£rnidio Carlos, Viegas
,

. Verifiquei a exactidão:
'

O Juiz de Direito

Heorique de Albuquerque Stockler

I"

Anuncio
No dia 2 de Junho' proximo,

pelas 12 h o r a s á porta el o
Tribunal Judicial desta vila, vão
pela segunda vez á praça para
serem arrematados a' quem maior
lanço oferecer acima de metade
do valor dá avaliação os mobí- '

[arios penhorados a Manuel Joa
quim lie Jesus Canelas e mulher
Maria ao Rosario Graça Canelas,
do sitio da Boa Vista, freguezia
de Quelfes, na execução de custas
que lhe Illove o Ministerio Publico
pelo cartorio do 4.° oficio da 2.11
Vara Civel de Lisboa.

São citados quaisquer credores
incertos nos termos da lei.

Olhão, 22 tde Maio de 1929.
O Escrivão,

.. Roque Lui« Féria Ponce

Verifiquei
O Juiz de Direi to

Hent'iquede Alõuquerque�tockler
"

...
. ...:.

,'Anuncio
.Pelo cartorlo do 2,0 oficio deste

Juizo cor¡ em editos notificando It

ré Deolinda da Conceição, solteira,
maíor, trabalhadeir a, que residiu
nesta vila -e hoje se acha ausente
e11;1 parte incerta, para, no prazo
.de

" �essenta dias, posterior á
sçgrirída publicação deste anuncio
se, apresentar

.

em Juizo afim de
responder á culpa.no processo de
querela que lhe move o M'O P."
pelo crime de furto, sob pena de,
'não comparecendo, o processo
'seguir... á sua revelia e poder ser

presa por qualquer pessoa do
povo, devendo sê-Ia por qualquer
oficial de justiça, ou agente da
autoridade, afiro. de ser entregue
em Juizo.

Olhão, II de Maio de 1929
,:.' O escrl vão

.

Roque Luiz Féria Ponce
Veriâqueí:

O Juiz de Direito.

!len'l'ig_ue £(e 4lbu(luerque Stokler

Oimento

T,E,nRZ
(SEM RIVAL)

E n t r e 9 o- 5 i m e à i o tas
:tedidos ao detosiiario

José Guilherm� dos Santos

Sêr:U.Bfl�

participa a todos o!S' sens antig'os clientes e

amigos que a�aba de cheg'ar de I.....onrenço Mar
ques (A,frica.), onde trabnlhou na.s oficinas do
Ca,minho do I?'erro, r��3.brindo pórisso nesta

, viila a sua

Serralharia Mecanica e Civil
Rua Almirante Reis

onde executa todos os trabalhos para as fa
bricas de conservas. e construcção civil

.

os

BILHETE5
para o espectaculo

da Companhia ALVES
DA CUN'HA a realisar
no sabado, 25, com a hi-
lariante peça

'0' Autoritario
estão á venda na Dro
garia Martins, até ás
16 horas desse dia.

Q,uere U� 'bo:r:c.. fosfo:t:'o �
. Compre só VENOEDORES
'I, .:Aceñdem á primeira I.;

A' venda eIU todos os bons estahelecimentos
,,;C,ort¡espondente e distribuidor para o
-, , Concelho de Olhão:
·C'ArSA BRAZIL-Manuel Alexandre

Rua do Comercio, - O L H Ã O

Vendem-se 'ATEN�ÃO'
Vidraça em chapa e cortada
vende e encarrega-se de colocar

a preços sem oompetenoia
José Ht Botelho

R. da Trindade, 7 - OLHÃO

terrenos para eonsbruçoes na hor

ta do Dr. Padua, I;lertencentes f\

, D. Palmira Padua,

QQem pretender póde dirigir-Re
11:0 sr, Jose Sienve Afonso.

Anuncio'
No dia 2 de Junho proximo,

pelas 12 horas, á porta do Tribu,
naI Judicial desta comarca, vão
á praça. para serem arrematados
a quem maior lanço oferecer aci
ma do valor que lhes vai indica
elo os seguintes imobiliaríos:
Uma morada de casas na Avenida
cla Feira, desta vila, com diversos
compartimentos, que vai á praça
em 3.000$00. -_ Outra morada de
casas na Cerca do Judice, desta
vila, com diversos compartimen
tOR, que vai á praça em 15.000hOO.
Estes prédios pertencem á he

rança inventariada por obito de •

Maria Gertrudes Santana que foi
casada com Joaquim de Santana
Ramela eresidiu nesta vila e vão
á praça por deliberação dos inte
ressados em virtude de não serem

susceptiveis de divisão. São cita
elos quaesquer credores incertns
nos termos da lei.
Olhão, 9 de Maio de 1929.

O escrivão
Roque Luiz Féria Ponce

Verifiquei:
O Juiz, de Direito

Henrique de Albuquerque Stohler

OASAS
Vende-se uma na rua Capitão
Nobre, que consta' de 3 quartos
com luz propria, corredores, sala
de jantar, quintal e poço d'agua
po tavel, e outra na rua Capítão

, Leitão, n,O 50 com 8 comparti
mentos 'e quintal.
Tratar com .JOSE ANDRADE
ARCAN.JO - O L H A O

bem situada, tres
passa-se por moti
vo de retirada.
Nesta redacção se

informa

Da Vacum, marca Puwitan 22,
com dois togos e torcidas, em

optimas condições de prêço o

funcionamento garantido, muito
util a clubs, cafés, restauranta.tetc.

Vende-se em PORTIMAO
R. Dr. Antonio Candido, n.O 4.

Musica
I...eciono rudhnentos,
instrumentos co har ..

. monia.
Afinações de piano
Reis de,CarvR.lho

Travessa João dos Santos n,O IO 1.11

OLHÃO

CRAVADEIRA'
.

mecanica '

llara lata de estiva,
!'Vende-se pronta a inn·
cionar.
Tratar com.José-Cris-

tovlo d'e 50us. '_ OLHAo
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e o R R ES P,O N D EN e I A S
Tavira

No dia 16 realisou-se na. Igreja
. de Santa Maria destæ cidade o

baptismo do menino. Sebastião,
filho do nosso amigo sr. Sebastião
Trindade e da sr." D. Maria do
Carmo Centeno Trindade.
Foram padrinhos o sr, dr. Pri

mó Firmino do Nascimento Fra
são e sua esposa a sr." D. Maria'
Adelaide Ohaves Frazão.
Foi celebrants o Rev. mo Prior

J osé Joaquim dos Santos Sil va,
recentemente chegado do Brazil,
onde exerceu as funções de seere

tario do Bispado de Santa Maria
Rio Grande do Sul.
Sua ,Rev.ma que foi durante 8

anos prior nesta cidade, havia 16
fUlOS que' estava ausente.
Retirou no mesmo dia para Pa

derne, onde fixou residencia.
-Vindo de Angola, onde se en

contrava ha anos, chegou a esta
cidade no dia 16 do corrente o

,

sr, José da Cruz Mateus. '

-N o dia 20 do oorrenbe reali
sou-se nesta cidade um match de
futebol entre o 1.0 grupo do Spar
-ting Club Tavirense e um outro
da guarnição militar desta cidade,
para disputa, em dois desafios,
dum artístico bronze. Saíu vence

dor o primeiro por 2 a 1.
O producto destes desafios re

vertem a favor das viúvas e orfãos
dos Combatentes da Grande
Guerra.

, -N'l domingo deu espectaoulo
nesta cidade a companhia Auzen
da de Oliveira com A Boneca,
(I ue' foi mararavílhosamente de
sempenhada pela notavel actriz.
-Esteve nesta cidade o nosso

presado, conterraneo sr. Evaristo
'Guerreiro, prior na cidade de Por
timão.
-No passado domingo, dia 19,

realisou se uma assembleia geral
do «Tavira Ginasio Club», na

qual foi eleito Vice-presidente da
direcção, o sr. Alfredo Pires Fa
leíro ,

-Nas noites de espeotaculo
11m grupo de garotos costuma jo
gar o futebol ein plena Avenida
1.0 de Maio, sendo acompanhados
por alguns jogadores dum grupo
que tem a sua séde na mesma

rua,

Chamauios a atenção das auto
ridades para semelhante, abuso.

G.

Setubal
Começaram no preteríto domin

go, 12, as festas comemorativas
do 30.0 aniversario da fundação
da Scciedade Musical União.
As festas prolongam-se até ao

dia 27 do corrente.
-A procissão da Senhora de

Fatima, realísada no dia 12, foi

acompanhada por i�e':lsos fi�is,
percorrendo as princi pals artérias
da cidade.
-A f�vor do Asilo Bocage,

efectuam-se grandes festas de S.
João nos dias 23, 24 e 25 do pro
ximo mês.
-No jogo de futebol r�alis�do

no domingo, 12, entre o Viotoria e

Comercio e Industria, saiu vence

dor o primeiro destes por
_
3-0, fi

cando assim de posse do titulo de

Campeão de SetubaI.
-A companhia Berta de Bívar ..

Alves da Ounha, representou no

Grande Sálão· Recreio do Povo,
nos dias 15 e 16: as peças O Ga
vião e Manelich.
-Para o estrangeiro seguiu

ante ontem en. viagens de nego
cios o sr, Francisco José Guerra.
-Iniciaram-se no sábado as

festas em homenagem' á Senhora'
da Arrabida em Azeitão.

Os festejos são abrilhantados
pela Sociedade União.
A concorrenoia de visitantes

tem sido enorme, seguindo para
ali as camionetas apinhadas de
gente.
-O grande disseu» Patricio AI.

vares. realísa no dia 28, no Tea
tro Luisa Todi, um recital poéti
co, cujo programa será composto
de versos -:'dos melhores poétas
portuguêses.
-Os recrutas da ultima encor

poração prestam no dia 25 o ju
ramento de bandeira, no quartel
do regimento de Infantaria 11.
-Veio hontem a S etubal, a

convite do Victoria, o Desportivo
de Palhavã, tendo defrontado o

club setubalense no Campo dos
Arcos.

O resultado foi favorável ao

Victoria por 11 a O.
-O redactor do Setubalense

sr. Edmundo Motrena, a convite
duma empreza de films eínemato
graficos, está escrevendo uma no

vela intitulada O Segredo da Fe
licidade.

.. ·e· •.• ' •. _�.' _ .•. -e .•• _ ••• _t .. _. '4" ._ •••.•••• _ ••. _ •• '_'.1

C.

Portimão
Abdu, as suas .portas ao publi

co o novo e luxuoso Café Restau
rant Peninsular. Para solenisarem
a sua inauguração os seus pro
prietarios convidaram as indivi
dualidades em destaque na cida
de e os seus amigos, sendo of�re
cido um copo de agua. que decor
reu animado, erguendo-se varios
brindes.
Nos intervalos fez-se ouvÍl' ao

piano o distinto maestro Gregorio
Piécho e um novel violinista por·
timonense.
-Encontra-se nesta cidade Lra

ta.ndo dos seus negooios. o opulen
to industrial sr. JudiCé Fialho
e sua esposa.
-Nos dias 14 e 15 deram es

peotaculo no Cine-l'eatro a com

panhia Auzenda de Oliveira, com
a primorosa opereta A Leiteira
d'Entre Arroios, e O A..i' do Cine
ma, Ambas foram de agrado ge·

ral, mas muito particularmente
apreciada e aplaudida. a primeira.
Auzenda será ainda por nl'llitoE
anos uma figura neCessaria ao
nosso teatro e unica no seu gra
cioso genero. O baritono Silvio
com merito incontestavel, mas

mais nos agl'adaria se conduzii1se
com suavidade a sua voz,

.
-Em 10 do proximo mês é es

perada com certo interesse a com

panhia Berta de Bivar-Alves da
Cunha com as peças O Homem e

O Autoritario.
-No écran foi passado o pre

cioso filme A Vestal do Ganges,
a melhor obra que temos visto da
cinematografia francesa no que
respeita a sumptuosid'Bde dos In
teriores.
-Encont.ra-se ha tempos em

LisbQa fazendo a sua espectalisa
ção em pentearios femininos, on�

dulação, etc., o habn proprietario
de barbearia: sr. José Monchique.
As senhora.s chies de Portimão

teem pois realisado Um justificado
desejo.

C.

Vila Rial
Na barbearia-livraria do Sr.

Manuel Fernandes Ribeiro foi
inaugurado na segunda-feira. dia
vinte do corrente, urn placard do
jornal da capital Diario de Noti
cias.
Pelas desassete horas, era o

mesmo exposto ao publico, com
urna saudação ao povo desta vila,
feita pelo seu Redactor Regional
Sr. Dr. Mario Lister Franoo.
A seguir foi servido um 'porto

de honra», numa das salas do café
«Monumental», a que assistiram
os senhores: Dr . João Domingues
Medeiros, advogado e notário; Ma
tias Gomes Sanches, vice- presi
denté da Comissão Administrativa
da Camara Municipal; João Anto
nio Carrilho, presidente da Asso
ciação Comercial; J osé Francisco
Penedo, chefe da Estação Tele

grafo-Postal; Manuel Nogueira da
_ Sil va, tesoureiro da Caixa Geral
de Depositos; Tenente Francisco
Pinto do Amaral, Administrador
do Concelho; Capitão do Porto,
Ohefeida Alfandega, Chefe da Se,
cretaria da Camara Municipal:
Manuel F. Ribeiro, novo' agente
do jornal; Antonio do Nascimen
to director do Noticias do Sul;
Correspondente do Correio Olha
nense, AI varo Guerreiro, corres.
pendente do Diario de Noticias;
Dr. Mario Lister Franco e Nunes
de Carvalho, respectivamente re

dactor regional e inspector e en

viado especial do Diario de No
ticias.
Usaram da palavra os senhores

Alvaro Guerreiro, Matias Sanches,
Capitão do Porto, João Antonio
CarriIho, Dr . João Domingues
Medeiros, Antonio do Nascimento,
Dr. Mario Lister Franco e Nunes
de Carvalho, que em breves pala
vras saudaram, e felicitaram pela
sua inioiasi va, o jornal homena
geado, dissertaram acerca da mis
são elevada da imprensa' e do jor
nalista e dos beneficios que ela
trás para este lindo Algarve, poé
tico e florido!
Foi uma festa simples mas sim

patica, donde todos saíram satis
feitos e onde se fizeram afirmações
de 'um trabalho persístente em be
neficio desta provincia e do paiz,
Agradecemos a gentilesa do con

vite que nos foi feito.
'*' '*' *

No ultimo domingo, realisou-se
no Campo Atletico do Lusitano
Foot Ball Club, um desafio de
foot-ball, para disputa do Cam
peonato Regional do Algarve, en

tre o grupo local e o Gloria ou

Morte de Portimão, tendo o re

sultado sido desfavoravel a este
grupo pelo elevado score de 14
bolas a O.

* *'
*

No Grupo n. o 60 dos Escoteiros
de Portugal está em organisação
uma patrulha de Escoteiros Mari
timos, havendo já um instructor
espeaialisado.

* * *

Víndos de Sevilha estiveram
fundeados neste porto os barcos
da nossa Marinha de Guerra con

tra-torpedeiros: «Tamega,», «Vou
ga» e «Guadiana» que seguiram
pll.ra a' bailio de Lagos.

.

'*'

No teatro Alexandre Horculano
voltou a dar mais um espectaculo
a Companhia Auzenda de Olivei-
,ra. com a peça. em 3 actos e 4
quadros A Boneca, terminando o

�8peotaculo com Fim de Festa e

Quadros Sintéticos.

Paraíso G·eresiano
A Empresa das Aguas do Gariz

enviou-nos um livrito, ilus t.rá,do,
de propaganda áquela estancia de
oura, de repouso e de turismo.
Habituados a vêr n'estas publí

cações um interesse. puramente
, mereantíl Is-moe pôr de parte o

Iivrito para. na primeira oportuni
dade lhe fsaer-mos ligeira e eerí-
moniosa referencia. ,

Mas o livro tinha uma. capa inc>
teressante.
Notamo-la e abrimos o folhe

to, Reparamos, então, no optimo
papel e na correcção do trabalho
grafico. Fomos folheando, e &s gra�
vuras prenderam a uosse atenção.
E vimo-las todas tão .nitidas e

tão sugestivas as achámos •• ,

Quizemos, ao depois, já curiosee,
verificar a redacçã o da prosa do
reclamo, um' ou duas paginas, pa
ra verificar ..• E lêmos a.té ao fim.
Trata-se de uma desorípção li

teraria, feita com aensíbilídade..
alma e observação',
Lê-se com, gôsto e com utilida

de. Com gôsto porque se aloança
com a imaginação o paraisc gere
ziano, por onde o nosso espirito
divaga, maravilhado, repousando:
com utílídade porque se flea co

nhecendo um rinoão do nosso

abençoado solo, - este, paiz tio
desconhecido dos portuguezes •.•
Assim é que devia sêr feita to�

da a propaganda turística nacional,
Os argentarios construiriem os

hotels, os artistas levantariam .. 8

obras de arte e os poetas e litera
tos descreveriam com delicadeza,
exuberancia e côr as maravilhaI!
do nosso Portugal.

...

ALEXANDRINO PASSOS
Cirurgtáo-- Dentista pela Faouldade

de Medicina de Lisboa

I El-Director da CliDica E.stomatologicaldo Hospital Militar de Lisboa

Extracções sem dõr, übturacções
em todos os sistemas. Dentes ar

tiflcíaes com ou sem placa. Pro
cessos: os mais modernos. Pre-

ços: os mais modicos.
Consultas aos sabidos daa IO
às 14 e todos os mais dias

utels das IO ás 18
R. Vasco da aama, 'I, I.·

OLHÃ.O

HIPOTHECAs
J. L. Miranda Trigueiros, R. Teo
filo Braga, dª, informações sobre
transações hipothecarfas.

Anuncio'
Para os devidos efeitos se faz

publico que por sentençe de 9 de
Março de 1929 que transitou em

julgado, foi autorisado o divorcio
definitivo dos conj uges Manuel
Correia, padeiro, residente nesta
vila e Lucília de Jesus, domestica
residente em Faro, na rua Capi
tão·Mór-n.o 5.

Olhão, 8 de Maio de 1929
O Escrivão do 1.0 or.o

Antonio Emídio Carlos Viega,
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
Henrique de Albuquerque Stohler

A oasa teve uma. assistenoia re-

gular. .

Está anunoiado no mesmo tea
tro a vinda nos dias 28, 29 e 30
do corrente, da Companhia Alves
da Cunha-Berta de Bivar, com
as peças Um Homem, A Morte'
CivU e Papá Lebonard,

o.
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Aspectos da vida primitiva

.. ·0 "TRO,Gl.OD ITANO
Grunhindo em furios SOIl,S desco

nexos e agudos, correndo brutal
mente ao acaso, ferindo nos penhas
cos e nos espinhos da vegetação o

corpo nu: queimádo pelo sôl cain
do-lhe caustico sobre o dorso, ou
repassado do frio dos lavemos gla
ciais, buscando a femea pelo cio dos
orgãos sexuaes, assim surgia filho
da geração unica, () homem pri
miei-vo ..• Então o «instinto de con

servaçãos levou-o a buscar refugio
nas cavernas, .acossado pelas {eras,
gigantes que pululavam na selva
virgem e a dentro da gruta, o tro

glodita raivoso por dominar, formou
a primeira etape da sua evolução
intelectual utilisando a pedra como

arma de defesa e produzia o «sílex»,
aguçou-lhe o bico e pensou em ani
quilar o mais possante dos seus ini
migos, o grande Mammouth!� ••.

o seu raciocinio levou- o á lucta
pela armadilha e cavando o fôsso
dlssimulou-o com arbustos, atraiu
a fera ao local e a fera foi cair vi
tima da inteligencia do homem, no

fundo do fôsso incapaz de defesa e o

troglodita, arremessando-lhe pe
dregulhos, completou a sua obra de
morte. Quando oviumorto, retalhou
lhe as carnes com o silex e com

gritos de alegría maxima a familia
hanquetou-se lautamente ...

• " Dai por deante a lucta conti
nuaria sem descanço. e como visse
que tinha feito um acto sublime,
desenhou o feito nos ossos da «re

na», e do «rynoceronte», que mais
tarde a filologia, enfim a arqueolo
gia, aproveitariam! •..

• •• Brunindo a pedra, acidental
mente brotou uma faisca ,que incen
diou os arbustos ressequidos as is
cas calcinadas. e ante a revelação
da ecbama», o homem ficou mara

vilhado e desde então de noute o

clarão da fogueira defendia das fe
ras a caverna, assava os alimentos
e acalentava-o dos frios .••

Porem; cómo hôje, preocupava o

cerebro. do homem o sobrenatural!
-Adorava o mais forte, mas na sua

ancla de çlarívldencla, esse que
caia' por' terra embora fosse o mais
torte, com o frio gelido da morte,
não eta,. não podia sêr o Deus e as

sim descreu d'e1e!? .•.
, E surgiamno temôr dos elementos

e no esplendôrtlo Sol que acarinha
va 'a alma, os principios do dualis
mo de Zoroastro, que mais tarde
aniquilaria 'o «panteísmo» e poly
teismo dos assyro-caldeus, etc .•.•

• '. Nas tempestades, o troglodí
ta quedava galvanisado de pavôr

ante o rodopiar dos elementos em

furias e ao vêr o graníso que caia
do espaço, as trevas ameaçadoras,
o ribombar tétrico do trovão, ao

presenciar a caída do «raio», que
focando o firmamento em feerismos
estranhos, vinha aniquilar redusindo
a cinsas o altivo cedro; estarrecido,
ele cria no Deus 1nau, no Deus im
ptaoaeei. E quando com toda a ma

gestade a naturesa paciâcada, sur
gia numa alvorada de pompas, ga
las e graças, sob o facho rutilante
e carinhoso do Sol, o troglodita
curvava-se e com alegría suma, elo
giava o Deus bom, o Deus vence

dêr .• - - que mais tarde, sob a

oisionaria e patriotica libertação
de Gerusalem sob Babylonia, da-'
ria a monotheismo, e Deus e o

Diabo .. -

. .. Masl - lluma dessas noutes
tenebrosas o troglodita acolhido
com a tribu ao fundo da caverna,
defendida pela lagea que tapava a

entrada, atiçando a medo a foguei
ra, ouvia cheio de pavôr o ruido es

trondoso da tempestade e o rugir
das feras acossadas pelo temporal
junto da lagea a empurra-la! ... A
pouco e pouco atraida pelo calor da

'

fogueira urna cobra enorme, medo
nha surglo sibilante. De um salto
foi enrocar-se no pescôço da mãe da
tribu e-num segundo trucidou-a an

te o pavor dos trogloditas! ...
.' • Bntão o maisvelho da (clan»,

pensou que o Deus queria sangue,
- era necessario oferecer Ih6 de
pronto! . •• e sob ospostes da fo
gueira, a mais nova filha da tribu
foi colocada e a pouco e pouco as

chamas lamberam aquela carne ima
culada, calcinaram as suas opulen
tas, «formas», enquanto que em pa
roxismos de dôr olhava desespera
da para a tribu .. ,

. •• E por acaso o destino, filho
da noute e do cáos, quis perdurar o

crime do holocausto e a tempesta
de como um «meteoros desapareceu
e esses cerebros creram sêr obra
do sacrífleío feito! ... Dai por dean
te seria o remedio para acalmar- as
furias do neus mau, e o «velho» foi
nomeado 0_ feiticeiro da tribu, «o

padre da epoca», e afinal o primei
ro aristócrata. . Como vai longe
essa noute remota da infancia da
Humanídadel! .. no entanto, ainda
hoje, queimadas no aholocáusto do
egoismo» quant.as almas não se eí1-

tiolam!? ..

MOMXXIX

PINTO DB CASTALAR

Notas sobre Agricultura Coisas Antigas do A'igarve
N.O 196

Segundo o Boletim do Ministe
rio da Agriculture, no Algarve, no
mês passado o tempo decorreu es

plendido, para a execução das

mondas, pois permitiu que se po
desse acudir ao trigo que vegeta
va abafado em erva; mas diâoul
tou a execução das cavas e o fa
brico dos alqueive!'! em alguns
concelhos em virtude da extrema
dureza do terreno. Durante o mês
flndo fizeram-se as sementeiras de

milho, de grão de bico, de feijão
e de arroz e, entre os tratamen
tos, a sulfatagem da batata.
As vinhas, que pouca uva mos

travam, no fim do mês, em alguns'
concelhos, como em Lagôa e Al
jezur, foram atacadas pelo pulgão
em tal quantidade que se tornou
necessario recorrer a ranchos de
mulheres para efectuarem a des
pulga, segundo a terminologia
local.
As amendoeir as que, no geral,

apresentavam pequena novidade,
em Silves e Lagôa, presentemen
te, encontram-se despidas de fru
tos e de fôlhas em virtude do ata

que fortissimo do Olasterosporium
earpophilum, que-pode ser com

batido com certa eficácia com a

supressão, no inverno, de tôda a

ramaría atacada, que imediata
mente deverá ser queimada e com

a pulverização dos troncos e ra

mos são com um soluto constituí
do por 100 litros de água, 2 qui
logramas de sulfato de cobre, 3

quilogramas de 'cal extinta em pó
e 50 gramas de caseína.
A alfarrobeira mostra-se muito

irregular.
Não se registou a saída de tan

tos operarios ruraes para Espa
nha,' como em Março, por não têr
escasseádo o trabalho.

Os salarios dos homens foram
em media de 7.30 para os traba
lhos geraes, subindo a 7.50, 7.94,
8.35 e 12 00; respectivamente
para serviços de lavoura, semen ...

seiras, plantações de batatas, e

enxertias.
Os salarios das mulheres regu:

laram por 4.62 para 011 trabalhos

geraes, subindo a 5.00 e 5.50, res
pectivamente, para. os trabalhos
de sementeira e trilo balhos de
horta.

N a antiga vila de Sagres, como
já disse, existem restos dos edifi
cios que o infante D. Henrique
fundou com o fim de daquele pon
to dar principio á famosa empre
za dos seus descobrimentos, em

preza que foi feita segundo os sa

bios planos do infante, pelos seus

descobimentos, empresa que foi
feita segundo os sabios planos do
infante, pelos sens profundos es�

tudos cosmograficos e amor ar

dente da gloria e engrandeeímen
to de Portugal; os que seguidos
com a mais formosa perserveran
ça foram em poucos anos coroados
de felicissimos resultados, sendo
certo que da escola estabelecida
naquele posto saíram os intrépi
dos navegantes portuguezes que
primeiro, nos tempos -modernos
descobriram e exploraram tantas
regiões até então desconhecidas
da Africa, Asia e do novo mundo,
o que tcrnou a marinha de, portu
gal a mais afamada do globo e tt

imortelísou com os nomes de Gon
çalves Zarco, Velho Cabral, Dio
go Cão, Bartolomeu Dias, Vasco
da Gama, Alvares Cabral, Corte
.Real, Fernão de Magalhães e do
proprio Cristovão Colombo que
nela aprendeu e serviu pc r muitos
anos.

Pode-se apelidar Sagres de ber
ço da navegação do oceano e por
tal de todas as descobertas que
se fizeram no mundo desde o ano
de 1418, data em que foi deseo
berte . a ilha que foi chamada de
Porto Santo.
De Sagres partiu o impulso da=

do pelo generoso infante o qual
jámais foi interrompido até ao

derradeiro momento da sua vida.
O infante D. Henrique cumpriu

gloriosamente It letra da devisa
qne tomara, «Talen de bien faire».
Faro, �1 de Maio de 1929.

HONORA TO SANTOS

(Contiñna)

Salã.o Apolo

Sessões da Moda
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Alves da Cunha vem a OlhãO
e dá no Salão Apolo duas récitas, em 24
com o emocionante drama MORTE
CIVIL e 25 com a chistosa comedia

O .._4._UTORITARIO

Os srs. já repararam na quan
tidade de charlapatões ínternacio
naís que infestam a nossa terra,
de ha uns tempos para cá?
Vendem postaes Ilustrados e fo

lhetos que nes poem defronte do
'nariz depois de nos presentearem
C:OIXl a. respecbiva vénia conveneio
nal, dada com certa pose kaise
rína ...
.se nos negamos a contribuir

para o seu excelente regabófe cos

mopolíta, voltam-nos o dorso- sem
mais aquelas, com ares de quem
mais tarde ha-de -ajustar contas
con;mosco pelo delito de relaxe de
uma contribuição de subditos.
No outro dia era um alemão,

depois um tcheco-slovaoo, mais
tarde três boches cavalgando numa

motocicleta com side-car, em ,se

�uida dois ca.valheiros bem postos
( de nat)�ona.lidade duvidosa que nos

apresentam em espanhol as suas

saudações dizendo-nos que são,
talvez, holandezes, que vieram
pel" Belgica. França: e Espanha

I RIR E s É R IO
comparar esses misteriosos cava ..

lheiros á víbora que se acalentou
no seio •.A

Os charlapafões internacionaes e a 'libara que
se acalentou no seio. - Os burros (salvo

seja) que' usufruem de regalias e

prevlleqlos de cidadãos

'*' ""

Ora pois, dizia-nos o nosso com

padre Venancio, vocemecês em

birraram 11 no jornal com os mi
rõnes da Avenida que se alastram
nos passeios fronteiros aos oafés
e por ali não deixam passar nín
guem.
Os passeios foram feitos pela

Camara com o dinheiro de todos
e afinal são gosados só ,por alguns.
Não se pode dizer que o costu

me seja democratico e republica
no, mas, paciencia. A o menos) os

mirones são gente, ao passo que ...
- -que, o quê) compadre Ve.
nancio?

-

. .• ao passo que outros in·
trusos que estacionam nos lancis,
-os burros das montanheiras,
sem foral de cidadãos, gosam da
mesmissima regalia e não foram

importunados pelo vosso jornal ...

.- .._.

até Portugal e querem seguir pa
ra a Africa do Norte, Italia, Bal
kans, Asia Menor e Indias. " pa
ra ooncluir estudos etufcos, so-
ciaes e filologicos. . . -/

Em bôa verdade, - desde que
aturamos e· acalentam.os estes

charlapatões vindos não se sabe
de onde, nem para quê; desde que
lhes damos obuIo, sacrifioio sem

finalidade e sem nobreza, e os

admiramos e protegemos; senho
res olhanenses, perdemos a força.

moral para exigir dos nossos men

digos um c�rtão especial para es

molar,' e perdemos o direito de

exportar para. os seus conoelhos
os indigentes que não são do nos

so concelho, mas que pertencem
á nossa nacionalidade.
E só recuperariamos eSile di

reito se puzessemos na fronteira
concelhia todos os charlapatões
internaoionaes que nos assediam
com peditol'io de dinheiro!
Quem sabe? Tal vez possa.molJ


